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O sr. dr. Sidoni o Faes 
3.0 presiõ~nte õa Republica Portugue;a 

(Cliché Otavio Bobone). 

Foi efeito e solenemente proclamado presidente da Republica o sr. dr. Sidonio 
Paes em quem, desde o triunfo da revolução de 5 de de2embro, de que ele foi pres­
tigioso chefe, o paiz continua a pôr as suas melhores esperanças de rejuvenesci­
mento pelo trabalho, pela ordem e pela adrninistraçtlo. Teve Sua Excelencia mais 
de meio milhão de votos 110 continente, ilhas e colonias, o que é, sem duvida, a mais 
.decisiva prova de confiança e de alto apreço que a naçtlo lhe podia dar. 



-Eu não sei se amar é õom 
Nem, tampouco, se é maldade J 
São coisas que Deus criou ... 
Amémo-nos á vontade I 

ôra n'uma noite alegre de S. 
João, que n'um mangerico per­
fumado pela mão d'uma mu­
lher doidamente amada, aquela 
singela quadrazita popular lhe 
viera. 

Tres anos tinham passado sobre a recorda­
ção amarga, que de todo o seu romance resta· 
va! Murchara o mangerico, fugira-lhe a saude 
e morrera-lhe nos braços a amorosa criatura 
que na vida lhe fôra norte e luz! 

Recordava uma por uma, as palavras faguei­
ras, cariciosas e garotas, com que lhe fôra en­
tregue a flor garrida ! 

- «Amêmo-nos á vontadel» - dissera ela, en­
laçando-o contente e procurando-lhe os labios 
com a sua boca de rosa. 

Ele respondera: - «São coisas que Deus 
criou! » 

E ambos riram, e ambos se abraçaram com 
a caricia anciosa das vidas que se pressentem 
já curtas. 

Cantavam perto os rouxinoes e os melros. 
Do jardim subia á varanda um ambiente de ro­
sas e de cravos abertos em plena maturação. 

- «Amêmo-nos á vontade!» - repetiu ela. 
Linda, com a suavidade e delicadeze1 de feições 
que a tornavam um quadro vivo de formosura, 
os dentes certos, brancos, perfeitos, dignos de · 
ornar aquela boca adoravel de meiguice e de 
simpatia, ria contente e abraçava-o n•um con. 
tentamento profundo, puro, são, onde uma nu­
vem nãq perpassava a perturbar a limpidez do 
seu olhar de Santa ! 
.................................... .. 

-Como é lindo o verão ! Tudo olegre, tudo 
sereno, tudo azul! 

Ele envolvia-a n'um olhar ancioso, com algu. 
ma coisa de horrivelmente pressentido, de tragi­
camente pressagiado ! 

Adorava-a ! E o seu coração pouco afeito a 
afetos, reunira em torno d'aquela deliciosa mu­
lher toda a razão de vida, toda a alegria, toda 
a luz que lhe alumiava a existencia, entenebre­
cida e vazia até ao dia em que a apertara nos 
seus braços ! 

-Como é lindo o verão! Tudo alegre, sere­
no, azul!. . . Ouves os melros e os rouxinoe, ? 

Ele encostou-lhe a cabeça graciosa sobre o 
seu peito forte e olhou fundo, bem fundo, para 
aqueles olhos ternos, suaves, inteligentes que 
se não desviavam dos seus. ' 

-Rachel, minha adorada, porque te pren­
deste tu -a suprema perfe'ção, a perola aben­
çoada que Deus deixou cair das mãos dadivo­
sas, a criatura sem igual no mundo-a um po­
bJe poeta desiludido e triste, que nasceu e vive 
para a luta incessante d'uma existencia trun­
cada! 

-Prendi-me - respondeu a voz adorada_ 
Ah! Se tu soubesses a viva emoção que dima­
na do teu ser! Tu dominas-me! E eu sinto uma 
inefavel doçura n'este dominio completo! 

.. c·a~t~v~~ . ~~s· . ;~~~ci~s· ·~s· ·r~~~in•o.es. e. ~~ 
melros. Cahia a tarde. Um pequenino quarto 
crescente desenhava-se na abobada celeste e 
uma ou outra estrela começava a tremeluzir. 

-Ouve, Rachel, dize-me: qual era o maior 
desejo, o mais ardentemente suspirado pelo teu 
amoravel coração? Que pedirias a D~us, se Deus 
n'esta hora te concedesse a tua maior aspira­
ção na terra? 

-Eu? - tornou-lhe ela, na sua voz baixa, 

I' 

misteriosa e pura- deixa-me pensar!- E sorrin-
do mística, etherea, quasi sobrenatural: ,,. 

- Vi ver muitos anos junto de ti, meu amor! 
E depois, quando este encantamento tivesse que 
findar, queria que Deus me concedesse a mor- .-
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te suave, calma, com os meus olhos nos teus, 
com as tuas mãos nas minhas, com o coração a 
sentir que me seguirias de perto e sem pena! 

-Ideias negras, tu? ... Ha pouco rias com 
tão desafoi;1ado tram porte! 

-E' verdade! Que querei? ... Foi uma nu­
vem que passou no ceu azul! Foi o ultimo raio 
do Sol, quente e sanguinolento! Não sei o que 
foi, não faças caso! ... Cantam ali os rouxinoes 
e os melros . . . Olha o mangerico. . . Olha a 
quadra:-Amêmo-nos á vontade! 

E um suspiro tenue, delicado, cariciante, aba­
fou um beijo ardente em que as duas bocas se 
uniram ... 

... Can· 
tavam nas 
ramadas os 
rouxinoes 
e os mel­
ros. 

Tresanos 
tinham pas­
sado. Brus­
camente, 

quasi sem prepa­
ração, repentino e 
brutal como um «si-
m uum » candente, odes-
tino implacavel tinha des­
truido toda a radiosa ventu­
ra d'aquele ninho de amor! 

Rachel partira para a 
eterna via~em de onde se 
não volta. Poupara-lhe Deus 
as longas agonias e as amar­
guras do declinar da beleza. 
Partira linda, etereamente 
linda, tal como o seu poeta a 
cantara, tal como ele a so­
nhara antes de vêl-a, tal como 
a encontrara na terra, en­
carnando completamente o 
tipo do seu ideal ! 

Partira! 
No fundo vacuo do seu 

peito, aquele cujo coração por ela tanto pul­
sara compreendia, recordava e meditava na inol­
vidavel e profun.:la frase de Borgêt: - Vivre 
la vie de ceux qui ont enseveli sous la fer­
re, avec un étre adoré, toutes leurs rai­
sons de exister / 

E graves, sob as ramadas, cantavam ainda os 
rouxinoes e 03 melros ... como outr'ora! 

Só Rachel lhe não murmurava entre sorrisos 
e beijos, com a sua voz cariciante, misteriosa 
e pura: 

-Eu não sei se amar é bom 
Nem, tampouco, se é maldade! 
São coisas que Deus criou ... 
Amémo-nos á vontade! 

..... . .......... •... .......... .. ~ .. .. .. . 
jamais plus! 

RUBEN DE LARA. 

(Ilustrações de Hipol ito Collomb). 
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t\s bailes rus­
V sos, que re­
centemente 
obtiveram no 
Coliseu dos 
Recreios um 
exito de pura 
arte, desperta­
ram entre gen­
te moça por­
tuguez:i o de­
sejo de uma 
tentativa se­
melhante que 
revelou singu­
lares aptidões 
e, ao mesmo 
tempo, o arro­
j o, digno dos 
max imos en­
comiosde uma 
dama da aris­
tocracia, que 
foi a padroei­
ra e por assim 

Os bailados em S. Carlos 

Grupo das Tocadoras de Harpa. 

dizer a a:ma dos inolvidaveis espetaculos de S. Carias : 
a sr.ª O. Helena da Silveira de Vasconcelos e Sousa 
(Castelo Melhor). Scenografos, coreografos, interpretes 

~ 1 ealisaram prodígios, produzindo surpreza e se.nsação pro-
~ ,.~\ funda nos espectadores que em tres recitas quasi 

i 1t 

~ [ l 
\, À 

~ 
~ .. 

~ 
~ .l 

A sr.• O. Helena da Sil9eira de Vascon­
celos e Sousa. 

sucessivas en::heram a sala sun­
tuosa e histori::a de S. Carlos. 

O teatro lirico viu resuscitadas 
n'essas noites as suas tradições 
de elegancia e de luxo e o publico 
escolhido que n'ele se reuniu, avido 
de curiosidade e talvez picado um 
pouco de scepticismo, só teve ra-

A sr.• O. Mar!larida Street Caupers gnificava o empreendimento ma- · 

zões para admirar e aplaudir o 6 
·enorme esforço que resumia e si-

gn:fico a que a inteligencia, a te­
nacidade e a b;zarria de um1 senhora ilustre consagraram dedicações e canceiras 
sem limites. Os baílados foram do!s, ambos portuguezes, na sua invenção e na sua 

ó64 



Raul Lino e José Pacheco; 
maravilhas de indumentaria 
em qt.e o primeiro teve a 
çrincipal coopen.:ção, dese­
nhando os figurinos; b3ikri­
nos notaveís como José de 
Almada Negreiros e made­
m o i se i l e .Street Caupers, 
Continelli Tt lmo e Reis San­
tos e as pequeninas Melo 
Breyner; colaboradorts mul­
t iplos cujo trabalho coreo­
grafico revestiu o brilho, a 

compos'.ção, 
dando ense­
;o a que se 
exibi ~sem 
primores de 
cenario cuja 
inspiração 
slava é mis­
ter confes­
rnr quanto a 
processos 
de desenho 
e colorido, e 
que paten­
tearam os 
meritos de 

segurança, a gr<:ça que 
e os t umam caracterisar 
as inter1,retações dos·ar­
t i stas profissionaes e 
cujas atitudes fixaràm as 
de maior beleza da imor­
tal estai uaria helenic:i. 

Oeslum bramento e vo­
lupia dos olhos, encanto 
e enlero dos ouvidos, os 
bailes de S. Carlos, pro­
digos de ritmos ineditos 
e de sedutoras policro· 

1. A sr.• O. Luz de Melo Bre)'ner e as meninas Maria Terna Moraes Amlido: Maria José Soi>res Cardos·o, M11r ia ~· 
Adelaide Soares Cardoso .e ,Maria da Conceição Melo Bre1·ner.- 2. A sr" O. Maria da Costa de Sousa Macedo (F.s ­
tarreia> e o sr. Aires Pm.o da Cunha.- 3. O sr. José d'A lmada Negre iros - 4. Da esquerda pera a direita no pri-
meiro plano: os srs. Prancisco Cabral_ Metelo e .losé Lupi e a sr.• D. Luz de Melo Breyner. No segundo piano: as <;ii 
sr." .D. Guilhermina Reynold~, O. Gu1\herm.ina de Vasconcelos e Sousa, D. Maria da Conceição Placido, D. Helena 
da S 1l9etra de Vasconcelos e Sousa, D. Mariana Re)'nolds, D. Mariana de Vasconcelos e Sousa e D. Margarida Rey-

nolds e o sr. Jorge L~ott i. 



1. A entrada dos Perfumes.- 2. Mademoiselle Street Caupers.-3. Grupo das eRcrAqns. 

<wCllcl11!s• 8e11olie/). 
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SECTOR FORTUGUEZ 

Sr. Alberto d'Araujo e Cunha, 
tenentP pagador do C. E. P. O sr. dr. Jorge de Castro, tenente·medi­

co, com dois oficiaes de artilharia 
ingleza. 

Sr. Joaquim Lopes Cra11eiro, 
alferes d'infantaria 1. 

Vitor Manuel 
Fusch ini, pri­
meiro sari!en­
t o mecanico­
<l e ii tis ta da 
for m acão da 
Cruz Verme-

lha. Grupo de 2.•• sargentos d'uma formaç~o de engenharia. Da esquerda para·a direita, 
sentados: J . F. Oe\lesas, J . S. Ramos, J . Alagoinha e L. M. Oom~s. De pé: A. O. 

Reis, M. R. Ferreira, J. J . Marçal, J. Barros e J . L . Marques. 

c o n s t antino 
da Conceição, 
primeiro sar­
gento d' lnfan· 

taria. 

2. •• sargentos d'infantaria: 1. José P. da Silva.-2. Manuel Duarte Esmerado.-3. José Maria Videira.-4. ~oa11entu· 
ra S. Martins.-5. Ar-
tu r Marques Salga-
do.-6. João Batista 
Marques.-7. Arman­
do Pinto da Fonseca. 
9. Segundos sargen· 
tos d'infantar ia . Da 
esquerda para a di· 
reita: Ram iro Anto­
nio Ferreira da Sil· "ª• Aloisio Pereira 
Ramos e Antonio da 
Costa Pacheco. - 10. 
Outro grupo de se­
gundos sar~entos de 
infanta ria. Da esquer­
da para a direita: 
A n t onio da Rocha , 
A u g u s to de Sousa 
Martins e A11elino 
Fernandes dos San-

tos. 
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R a u 1 Cl11ud1-
no, soldado de 

Infantaria. 

J..uiz dos Santos, 
primeiro cabo do 

B. S. C. P. 

Raimundo Al­
ves de Al!uiar, 
soldado do B. 

S. C. P. 

~
• José P. Pia· 

mino, soldado 
das e. s. 

Alberto José 
da Mota, ~ol­
dadl'I d'infan 

ta ria 2~. 

Grupo de praças d'uma formação de infantaria. na esquerda para a direita, 
sentados: D. M. tirito, J. P. Guerreiro. P. M. Balbino, M. G. Vinagreiro e E. 
A. Pimenta. De pé: J. D. Castilho, J. Bico. A D. Ricardo, J. A. Santos, H. R. 

C. Raposo e M. R. Aurelio. 

A Guarda Nacional Republicana do C. E. P. Da esquerda para a direita, 
sentados: Marechal-des·l..<>l!és da Gendarmeria Pranceza, Dequenog e pri­
meiro sargento da G. N. R., José Joaquim Paes. De pé: Segundo sargento 
da G. !\. R., Francisco José Carujo, Brigadier da Gendarmeria Franceza, 

Berland, e primeiro sargento da ü. N. R. Serafim das Ne9es. 

Praças da Guarda Republicana no C. E. P. Da esquerda pera a direita, senta· 
dos: Antonio Paizende, Francisco Louzada e Francisco Antonio Palmeiro. De 
pé: Antonio dos Santos, Joaquim Pereira Chainho, Manuel Guedes e João 

Gonçal\les. 

36S 

Albano A. Pe· 
reira, soldado 
de artilharia. 

Antonio A. Le· 
mos, soldado de 

infantaria. 

""anuel Eusie 
n i o, soldado 
de lnfan tarie. 

. .. ... · 

~ 
Manuel J. A. ) 
Junfor, clarim ~~'. do B. S. C. P . 
Eduardo Ta­
vares, soldado 
do B S. M. 



GUER..R..A 

Mr. Clemenceau de 11isita é frente frenceza oon11er· 
sando com o general Pétaln. 

A detenção da ofeosi\la alemã. Um canto do parque 
de Plessis-de·Roye, reconquistado pelas tropas fran· 

cezas. 

Depois da batalha Prisioneiros alemães eictenuados, dormindo após a sua chegada ao campo de concentração 

De L' l/Justratlon). 



NA MESOPOTAMIA. - Vendando um prisioneiro turoo que 11ae atravessar as trincheiras britanicas 
no Jellel Hamarin. 

Artilharia ingleza em diréçiio a Jebel Hamarin 

570 



Balão de obser11ação francez no sector americano na Loren9, indicando aos artilheiros 
americanos as posições e os canhões alemães para retificaQão das pontarias. 

Para corrigir as deliciencias da vista um ousado operador americano prepara-se para subir, com 
a sua maquina cinematografica, afim de obter fotografias das posições das trincheiras e dos 

canhões alemães. 

571 



1 
1 , 

1 

1 

NA PRENTE INOLEZA. - Urna enfermeira britanica abotoando o colarinho a um ferido 

Urna enfermeira da Africa do Sul descobre a sepultura do irmão, que sucumbiu 
na nobre luta. 
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A ofensiva em França vista do campo inimigo 

!. Um lança chamas alemão funcionando. - 2. Ataque alemão de gazes asfixiantes. 

3. Soldados alemães de reserva aguardando o ordem de avançarem.-4 Soldados alemães de reserva na zona de Arros 

J . A guarmção d'wn canhão de grosso calibre alemão a caminho da frente de balal/1a. 
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O esforço amczrica no 

Estaleiro de Sloan, em O!ympia, Washington, onde atualmente se procede com toda a atividade á construção de 
tarcos, para transportar generos para os aliados em França. 

O inimigo começou já a tomar a serio o concurso 
das tropas norte americanas prestado aos alia­

dos. O que, sobretudo, o assombrou, foi o pouco 
tempo que levou a preparar e a pôr, sob armas, um 
tão elevadp numero de homens, hoje de pOSS"! de 
e<_>nhecimentos militares taes, que os colocam á al­
tura dos exercitos mais experimentados e melhor 
apetrechados. Sob o ponto de vista do seu valor 
combativo já os dirigentes da guerra alemães tive-

ram ocasião de o apreciar devidamente, se bem que 
d'uma forma bem rude. 

A Alemanha, temendo a~ora maior intervenção 
dos soldados da podero.;a Livre-America renova as 
ameaças da intensificação da campanha submarina 
contra os transportes, americanos que, a executar-se, 
certamente, resultará sem exito, pois o genio inven· 
tivo e o espirito pratico do grande po\lodo Novo Mun­
do saberão antepôr-se a esse tão decantado perigo. 

Antigo modo de transportar madeira, ainda em uso nas florestas northwestern, para as construcôes de barcos 
para l'rança. 
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Sr. dr. José Pontes, 
membro do comité• 
per m a n e nte inter­
aliados e secretario 
da m!ssiio a Londres. 

Sr. dr. J osé Gomes 
Hibeiro, chefe da mis­
são a Londres e che­
fe dos ser111 cos de 

saude do C. E. P. 

Sr. dr. Aurelio da 
Costa Ferr~ira, mem­
bro do •comité• per­
ma n ente inter-ai ia­
do e diretor do ins­
tituto de Santa lza 

•Sir• Nicholson, mtmbro do 
parlamento instlez e repre· 
sentante da lns!laterra no 
•com ité permanente inter-

aliados. 

bel. 

dicos qLe concorrem so 
congresso vão discu· 
tir assuntos importan­
tes e tomar resoluções 
uniformes. A Belgica 
tem como representan­
te o ilustre tenente­
general dr. Melis. A 
França será represen­
tada pelos notaveis ho-

~~I Londres, realisa-se 
\. este mez, o segundo 
congresso inter.aliados 
para os estudos de reedu· 
cação funcional e pro­
fissional dos mutilados 
da guerra. O nosso paiz 
tem até representtção 
oficial, por instancias do 
governo inglez, - orga­
ni • ador do congresso -
e por nomeação do sr. 
ministro da guerra, que 
tem especial dedicação 
pelas obras de assisten­
cia á-lueles bravos que, 
honrando tradições de 
bravura, se invalidaram 
fisicamente nas campa­
nhas contra os alemães. 
São nossos representan­
tes os srs. coronel me­
dico dr. José Gomes Ri-

Tenente 11en?rAI dr. Melil', representante da 
Belsilca no .. comité permanente inter­

a liados. 

beiro, chefe da missão e chefe do serviço de 
saúde do C. E. P., dr. Antonio Aurelio da 
Coi.ta Ferreira, diretor do ln~tituto de S. 18 lza­
bel, e dr. José Pontes. Estes dois ultimos cli­
nicos pertencem ao Bureau Executivo do <Co­
mité, Permanente Inter-aliados, a grande assem· 
bleia de tecnicos, que coordenam cientifica­
mente todos os problemas cientificos. de or­
dem sr cial e moral que dizem respeito aos 
invalidos da guerra. 

Os delegados das nações aliadas e os me-
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Mr. J. A. Harrison, secretario 
do ·Club Excentrico•, de Lon-

mens de ciencia dres. 
dr. Bourillon, dr. 
Camus , Charles 
Krug e Lucien March. A Inglaterra terá a di­
rigir os trabalhos a atividade dos parlamenta· 
res Nicholson e coronel Stanton. E em honra 
dos congressistas, uma grande festa prepara o 
Club dos Excentricos - cuja excentric'dade, 
agora em periodo de g•Jerra, se manifesta -
mantendo nove hospicios - albergarias para 
militares feridos. 

~ 
~ 
~ : 
~ 
~ 

f 



Ator Augusto Rosa 

CO:\r Augusto 
Rosa desceu ao 

tumulo o terce:ro 
e o ultimo de urna 
trilogia de artis­
tas que honraram 

e cobr:ram de glo-

mdo amor da sua 
robre prt fissão e 
ia tão longe esse 
absorvente inte­
resse pela arte de 
representar que &in­
da nos seus ultimos 
dias e nas suas der­
r ade ir as horas o 
preocupava o teatro, 
o prendiam as doces 
e gratas recordações 
dos seus sucessivos, 
ininti:rrur-.os triun­
fos. En'ermo, cui­
dando porém ainda 
com meticuloso es­
crupulo da sua foi­
lef/e, Augusto Rosa 
escolhia no seu opu­
lento guarda-roupa o 
robe de chambre 
que havia de vestir 
no ultimo domingo 
que viveu visitado 
pelos seus intimos,: 
era o que vestira 
n'uma das peças mais 

-ria o teatro portu­
S!UeZ. Os dois filhos 
de João Anastacio 
Rosa, dois idolos das 
platéas durante cer­
ca de meio seculo, 
dormem o eterno 
sono junto de seu 
insigne mestre cujo 
nome e cuja arte ti­
veram n'eles os mais 
dignos portadores e 
cor t"nuadores. Au­
gusto Rosa desapa­
rece qua!>i sin ulta­
neamente do palco 
cenico e do palco da 
vida. Em qualquer 
d'esses tablados foi 
uma !lrande e incon­
fun i i vel figura, por­
que, se como ator 
conseguiu realisar 
maravilhas de inter-

o eminente ator Augusto Rosa celebres de Berns-
(Cllcltl! Otr 1Jio Bo/JoneJ. tein. . . O ilustre 

pretação creando tipos do tea' ro nac·onal e as 
mais notaveis personsgers do teatro francez 
contemporaneo, como homem manteve cá fóra a 
mesma lir ha de elegancia, o mesmo apn mo, a 

ator, escre\•endo as 
suas memorias, pelo menos deixando-nos dois vo­
lumes em que se encerram algumas curiosas e 
sentidas paginas das sms impressões e 'embrar.­
ça~. perpetuou as! im o seu perfil inh lec!ual e 

O feretro saindo da :sé onde se realisarnm e><equias 

mesma distinção que o haviam imposto á luz 
da ribalta e que á luz do sol não eram menos 
r aturaes nem meros interessantes. Artista 
até á medula, Augusto Rosa tinha o ~ paixo-

moral que ficará com a recordação c'as suas 
creações cenicas, tantzs e tão belas . .• Au­
gusto Rosa não conheceu a decadencia nem 
os hcrrores da imposs·b:lidade de continuar 



O gtorio30 artista no seu leito de morte 

il.1minando com as fulgurações do seu admira­
vel talento o teatro de que foi uma figura pri· 

macia!. A doença prostrou-o e a 
morte arrebatou-e. quando não tí­
nhamos deixado de vel-o e aplau-

atos intitulafo Punindo.. . Não permitiu o 
destino qu~ o representasse ou visse represen­
tar! Augusto Rosa, legou as suas preciosas co­
leções a mu~eus e escolas publicas. N•esse ges­
to inteligente e simpatico afirmou mais uma vez 

Descendo as escadarias da Sé 

JÔ) dil-o com devoção e fervor . .. A exemplo de 
outros grandes mestres da cena, quiz tentar a 
literatura dramatica e escreveu um drama em dois 

o grande artista a formosura do seu espirito e a 
bondade do seu coração ... Como não ha de gra­
var.se na memoria de to:ios o seu glorioso nome? 



O cortejo funebre passando en1 frente do Teatro Nacional 
(.C//chl!s• BeMilel). 



A PAVOR DOS MUTihADOB DA GUERRA ~~---·. 

.. 

O sr. general 
Bar n ardiston, 
il u~tre chefe da 
missão ingleza, 
em Lisboa, to­
mando chã com 

sua esposa. 

POR iniciati­
va de Mrs. 

B arnardiston, 
esposa do 
ilustre chefe 
da missão in­
gleza em Lis­
boa, o gene­
ral sr. Bar­
nardiston. efe­
tou.se no dia rz:g;· 
2 do corren· ""r .,.. .. :....;;;-.. ... -. .... ...,..-_. 

te, no salão ~'. ~ 

~l l.f'ILJ 

;o~ 
'·'' 

As meninas que ser'1iram o chá, \lendo-se no primeiro plano o 
general sr. Barnardiston e sua esposa. 

"· .• 

do Conservatorio, um tltt musical que resultou uma 
festa imponente pela sua simplicidade e de sub:do va­
lor pelo stu cunho a1 fütico. 

A e~ta festa, cujJ produto reverteu a favor dos sol­
dados portuguezes mutilados na guerra, acorreu o que 
de mais distinto se conta n ~ nossa sociedade e nas co­
lonia~ estrange·ras, especialmente na ingleza, que assim 
quiseram patentear de novo o seu devotamento e a 
SJa simpatia pelo nosso paiz, 

O es::olhido pro~rama musical, executado simulta­
neamente com o esmeradissimo serviço de clná, servi­
do gentilmente por um grupo de meninas da sociedade 
ingleza, foi muito aiilaudido pela numerosa assfsten..:ia 

que dispen­
sou ce:1loro­
sas. felicita­
ções á .sua 
promotora, 
que com tão 
eleVéldo al­
trwismo se 
encontra 
empenhadJ 
nas obras 
de assisten­
cia aos nos­
sos mutila­
dosde guer­
ra. 

i.~--o··=·~~ Grupo de senhoras que tomaram parte nos córos regionaes 
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- llnslraçlio Port11~11eza 

AULAS DIURXAS E l\OCTliR~AS PARA AMBOS OS SEXOS 
EM PAVIMEKTOS SEPARADOS 

Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e línguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~o~~sº~ ~~~~º~~~ 
obtccm colocm,;ão bem remunerada em qualquer paiz. 

HllBILITllÇÍÍO PllRll CONCURSOS 
nas repart ições publicas, Bancos, Montepius, etc. 

LISBOA Telefone: 3641 

Directora : Afad ome CAM· 
POS. laureada pela Escola 
Supcr1or d~ Farmac1a da 
Unlv .. raldade de Coi mbra, 
Diploma d a com frcquencla 
em mas~aeem MEDICA, ES­
TETICA, PEDICURE, MAIN­
CURE, ' tlnctura doa cabc­
lea, pela Ea co a Franecza 
de PitrJa, d'Ortopedla e 
Mnaaaaem. Ex-maaaaglsta 
aaala tcnte do Hotel Dicu 
de Parla. Antlca professora 
clplomada fnacrlpta e pre .. 
miada cm diferentes cadel .. 
raa. Qulmlca .. perfumista 
aocfa efetiva de dlfercn· 
tca Sociedades aclentlfl. 
c:.as, etc. 

Trn1111uento pelos 111íereo. 
•c1t pror' s~os de maçotcra· "'ª• •lctrotcrapla e mcca· 
notcrapla. M AÇ AGEM ME­
DICA E ESTETlê:A. CURA DA 
OBESIDADE: raduçio par­
ctal da cordura. 

Tratamento 'n• ruaas ne lA eletrlrldadc. ·1 rutaoueoto da pele, 
mo.nohaa, ponto• net;roa, alnae• do bezlgaa. ao.rda•, eto. Dea­

·envolvlmento e enrijamento <lo• selos. Processo absolutamente 
DOl'O. llesuitndos 8ur11rccndcntcs com trcs tratamentos e lnfurma­
~es de scnhorns que Já fizeram esse tratamento. Para ll< ex.•" 
clientes da PrOl' lncla trat11meoto esocclal por corrcspoodencla. 

Metodo de cvltnr <1ue os cabelos eml>rnnqucçnm. Tintura dos 
cabelos em 1odns ,,. côrcs. com a duração <le ~ anos. 

l.nl'ap:crn dos cnhelos com secagem clctrlca a l50 centavos. 
AP•rclhos. perfumes e produtos <1e beleza das melhores cuas 

de Paris. llcsPO•rn• me<llante estampl lba. i 
----1 

HU111ffíl~lff(l 01 Mººª ~~~::~si;~'~~:~ ~~~~s;:: I IH UIJ8 8 U.ll UU.ll BOÁS DE PLUMAGE!\S. 
u,timos modelos par sien· 

TF.t..EFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA BOR-
276, RUA DO OURO, 278 DAR.-Recornenda~eis a to­

dos os co!egios. - PrefoJ resumidos. 

li stirie _ 

DEPURATOL 
Soberano e lnconfundivei r emedio para •• trata­
mento de todas as impurezas de sangue (slflJls) 

conhccidiss1mo e regi . ta-
du em numerosos paizes 

r . ~ 

1 Colares "Viuva Gomes" 
- A MAIS VELHA ;MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 

SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 
Rua Hova da Trin~ade, 90 Golares-Almoçageme 

Telefone 1644 
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PªLESTnA AMENA jdesordens para este lado? Já nós nos~Nestlé, forneçam-IÃes brinquedos e de 
__ ,_ '---""------- nào arriscavamos... jeles não virá mal ao mundo. 

, De onde o 1;ujeito cont.inuou a as~i- Algumas notas pro~av~is.com rela.cão 
r.:: n EV ES 1 nar o jornal de que é assinante ha trin- a esses netos da patr1a, Já que pel~ 1dt-
u n. ta anos, mas apenas por causa do fo- 'de de modo algum podem ser pais da 

lhetim: porque a esposa não o pode patria: 
Uma pessoa que anda farta de tra- dispensar. O re.>to não lhes interessa. 

balhar durante toda a semana, faz os • 
• .. seus calculos sôbre o modo de passar J. Neutral. 

o melhor possivel o domingo, dia de Em casa. A sessão parlamentar abre 
descanço. -------------- ás 2 horas da tarde. E' t e mela. 

Como tristezas não pagam dividas, d I A mãe do deputado, para a ama: 
resolve ir depois do almoço com a pe- Slstemo e e gono -Vá acabe depressa com isso, por-
quenada, ao Jardim Zoologico, vêr a 
macacada; de ta!de, tourada; á noite, Que pensamos da ofensiva boche í>j 
vá u111a teatrada~1ta... Pensamos ... 

A esposa previne: . . A proposito, contemos um facto,' 
-Olhe. que talvez ha1a .pen~o. que talvez explique o nosso pensa-

. -Não, ~esponde o marido, o do pro- mento melhor do que se o fizessemos 
1eto. qs JOrnaes nã~ dizem nada que dirêtamente. 
denuncie revolta prmoma. Os ciganos são danados quando se 

- A. censura corta.·· . . trata de curar bestas. Na mão d'eles, 
S1~, .m.as sempre havia de deixar como é sabido, o mais nojento sen-

algum indicio. . deiro faz vista de cavalo de cem moe-
Chega o dommg~, almoça-se e espe- das, não sendo raro qualquer animal 

ra-se pelo sapate1r~. que prometeu manhoso transformar-se em irracional 
trazer ás 11 horas dois pares de botas inocente. 
co~certad?s, pertencentes ás. pequen~s Assim, teem eles um metodo infa- . 
"'!a1s novinhas. São 11 e meia, é me1o jlivel de tirar ás bestas a manha dos que o menino tem de ir para as côr-
d1a ... Batem á porta. coices. tes. 

- Quem é? . Na respêtiva cavalariça prendem A an~a: . . 
Eu. O sapateiro. do têto por traz do bicho um espan- -Deixe-o mamar mais um bocad1-

- Ah ! até que emfim ! . ' ' nho, minha senhora, que o nosso depu-
A criada vai á porta e transmite o tadinho tem hoje muito que discur-

recado do sapateiro: os oficiaes estão , _, sar ... 
em gréue, de modo que as botas ainda _J ,.-..,,, -;--:---... * -1< • 

não estão concertadas. j .. ~.... J"' ~ ~ 1 
-Mas os jornaes não disseram nada, p :.~_ ·-1._' _:_ 1 " ;r,.,,.~),' No parlamento. Um deputado, entre 

observa a dona da casa. ·. =-- --.:(' lágrimas, indignado contra um colega 
Emfim, aproveitam-se as b~ta~ ve- M _ __ _ , -Deixa l á que eu direi á nlta mamã! 

lhas e a familia lá vai em d1re1tura ir.f~~~ - =:-:-_, O presid'nte, intervindo: 
ao Rocio, para se meter n'um elétrico , 1 -Mas que lhe fez ele, que justifique 
para o J11rdim Zoologlco. Os esposos a ameaça do senhor deputado? 
notam que não ha carros no Roei?.. -Que fez? roubou-me as bolachas 

·Algum. acide!1t.e, ave!1ta o su1e1to. talho de aparencia humana; a besta que trazia para o lunch / lh ! ih 1 ih ! 
Indaga. Um policia explica: olha de revez, apercebe-se do vulto e 
- Os empregados dos eletncos estão zás! uma parelha de coiçes no espan-

* * em gréue. talho, que baloiça e volta, naturalmen-
. - Ora esta! e os jornaes q?e não· te, á posição vertical. Nova parelha da Ainda no parlament?· Um deputado, 

disseram nada ! brada o nossso bo- !Jesta, novos baloiços e igual aprumo fazendo profissão d~ fe : 
mem. do boneco. Terceira parelha e assim - Sim, senó pestdente I Declao que 

·E, a tourada? per$!unta a esposa. sucessivamente, até que a besta fati- so~ illtegalista e se agóa nã? sou 
-E claro que a pé tambem não -po- gada e desenqanada de que os coi.:es mais extenso é f>Oque tenho de 1 faz~ 

demos ir ao Campo Pe9ueno, que fica não produzem o efeito desejado, dei- d1ichi . .• 
lá para casa do demonio. xar de escoicear, curando-se para sem-

· E o t~tro? . pre da incomoda mania. ----------------
. -:-Se os J?maes .tivessem dad? no- Compare o leitor e fica sabendo o 

hc1a da greoe deshnavamos o dia de que pensamos da ofensiva boclle. Torre de eh ifre 
outro modo e escusavamos de andar Aquilo, passa. 
agora a patetar por essas ruas .. · Vem o barqulnho naoegando 

-Voltamos p.1ra casa, é o me- Nas ondas do salgado mar 
lhor. 1 . Lá oae a naoegar, ld oae a navegar . . . 

E lá vai a família de regresso aos Netos da patria .Dentro de ele, olaJando, 
lares pelo caminho mais curto, quando 'Aquela que amo mais q ·1e a olda 
em determinada rua um drande a1·unta-1 D'esta vez é que vamos ter um par- Deu-me um sorriso d despedido 

. o O Mas nlfo oo//n nunca mat• ... mento a não deixa passar. uvem-se lamento prometedor, se não pela ex-
berros, imprecações, um ou outro ti- periencia das pessoas qu.e o compõen:i, NãoN':~~~~!;ri;::,l;rs crueis pais 
ro... . ao menos pela sua~ intenção, pois e assim morre aos ais 

-Que é isto? que raras vezes as cnanças são mal o meu de .. 111toso coraçdo t 
Um transeunte explica, apressada- intencionadas. 

mente 9ue se trata d'outra greve;, os Temos a honra d~ conhecer muitos ~: :~ª b°:t~~O:J: 
operanos, como os poderes pubhcos dos deputados atuais, porque os te- Ainda algum dia a sua face 
tardem em solucionar o caso, estão in- mos visto brincar nos jardins publi- Como seria fell• I 
d. d d' t t d d f' á t Mas estd tifo distante igna os e ispos os a ~. ~· ~ C?S, e po emos a_ 1rma; que,. par e .as Tifo longe de Portugal os Bra111s 

O pobre chefe da famiha. diabruras naturais da mfanc1a, são m- Com seus campos radiantes 1 
-Mas porque demonio é que os jor- capazes de partir uma carteira; mu- Meu Deus, que ~ que oos fiz 

naes não disseram que esta gente esta- dem-lbes as fraldas oportunamente, Para estes transes cruclantes I í' 
va em grêoe e que eram provaveis as dêem-lhes a temp~ e a horas a farinha JOSE' VARGAS PBREIRA. 



-J. 

-Então que me dizes ao barão de 
X? Está muito em baixo, coitado! 

-Perdeu toda a fortuna ao jogo. 
- Desgraçado! Encontrei-o ha pouco: 

imagina. Até traz botas de polimento! 

* " * 
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nao só pela ra)<io supra-cita~ 
mas, como bigo, por questão oo pNço 
Pois vejo as ~s e não pago na~ • •. 

BELMIRO. 

A questão do peixe! 

Na Praça da Piqueira. O freguez, 
para uma varina que vende ostras e 
que lhe pede um dinheirão <por uma 
duzia: 

-O' tiasinha, não é d'essais o~tra.; 
que eu desejo; é das que não teem pe­
rolas . . . 

DE FÔRA 

11 mestre Belmiro 
D'um Gamei mondain: Está cm via de completa e satisfa-1 . . 

. . . · • ,.\ 11os.a f'lrttleza cat1oanle «Na «Corbe1lle» da noiva viam-se tor~a reso! ução, não dev~ndo demorar Aqui me ~e11des hoje a agradecwr 
brindes de flnissimo gosto: uma duzia1 mm to o ~1a em que o peixe. V1.•lte aos I°-"º pP11a, .1testre amigo mio po"tir 
de lenços de algodão, rotos; meia duzia seu.s antigos preços. E ~1m Jornal ma- 1-'aze-lo <filma forma mais br1/hmntel 
de camisas de estopa· dois metros de tutino que nos faz a fehz revelação: o 

' ' ' · · d' 'd'd 5 J ,\minha /Ira é fraca e oacl/anú>_• nastro, para li~as; um broche de folha peixe v~i ser 111.1 1 ? em. c asses, a .ltas sempre lia de chegar para dlzn 
de Flandres; doisaneisdecoralina ..• ».saber: fina, m~d1~ e inferior. Tra!1scre- ,\tu/lo obrif{ado, ao Mestre que qule ter 

vamos: «A' primeira pertence o hn!lua- Censura tdo amiga e tolerante. 

* * 
Discussão enire damas da muda. 
-Aposto que não uzas camisa mais 

á moda do que eu. 
- Aposto. A minha é de pano cru. 
- Perdeste, porque a minha não é 

nenhuma. A suprema distinção é não a 
uzarl 

Correspondencia 

l. T. ~Oeiras).--Não tem que agra­
decer. E justiça. 

Bento R. --Paça primeiro exame de 
instrução primaria. do, o rodo\lalho, o camarão, a enguia, 

lucia lirna.- Duas palmatoadas de etc.; á segunda, a pescada, o goraz, o 
vez em quando deviam fazer-lhe bem. charrouco, etc.; á terceira a sardinha, 

Quiz vossa complacencla ai~ baixar , 
ri f>(>r mais de (elçdo, a burllar. 
Um verso 011 outro menos bem rrru!dldo. 

Por Isso, milito g1ato e conclulMdO. 
/·ecltari>I o soneto, repelindo: 

\

Belmiro amigo, muito agradecl:to/ 

, llsboa, JQ-10-1918. 

JOÃO DA CRUZ ( ENEJIS). 

Aq't::..i p•ra nós 

A olda sem o sofrer, 
Sem a desgraça e a dôr, 
Ndo tinha raztJo de ser. 
Por Isso e.riste o amôr .. • 

JOÃO DAI CRUZ. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO vrvo 
21.ª Parte 1.0 Episodio 

MANECAS, O «AS» DOS «AS» 

(Continuação) 

o 

1.-Manecas recebe ordem de atacar uma es­
quadrilha de cem aeroplanos alemães. 

õ.-Manecas não se infü11ida. Carrega o seu 
monoplano com explosivos e ele ai vae contra 
a esquadrilha. 

2.-0s ditos aeroplanos efetuam exercicios 
temerosos. 

4.-Com a sua metralhadora vae entretendo 
os óoches, por aquele principio de que «com pa­
pas e bolos se enganam os tolos». 

~~:::.:r-::::~:",-:;'-:::;~~ ,....-~--~~~~~--

5.-De subito, abandona o seu monoplano e 
desce no para-quedas, depois de lançar fogo 
ao rastilho. 

6.-De ai a segundos o monoplano estoira por 
todos os lados e dos cem aeroplanos inimigos 
cincoenta são destruidos ! 

(Gonttnua). 


